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Conteúdo produzido pelo para Banrisul

Banrisul disponibiliza carência em empréstimo 
consignado estadual e INSS

O Banrisul passou a ofere-
cer carência nos empréstimos 
consignados destinados ao 
funcionalismo público estadual. 
Em novas operações e refinan-
ciamentos, os clientes podem 
contar com até quatro meses 
para o pagamento da primeira 
parcela, medida que traz maior 
flexibilidade financeira. Estão 
contemplados servidores esta-
duais do Executivo, Judiciário, 
Ministério Público, Defensoria 
Pública, Tribunal de Contas e 
Assembleia Legislativa. As con-
tratações podem ser realizadas 
de forma digital, pelo aplicativo 
do Banrisul, ou presencialmen-
te nas agências.

Segundo o presidente do 
Banrisul, Fernando Lemos, a 
carência segue a mesma di-
retriz adotada pelo Gover-
no Federal para aposentados 
e pensionistas do INSS. “Tra-
ta-se de uma adequação ali-
nhada às políticas públicas 
mais recentes, que moderniza 
o crédito consignado e ofe-
rece um período adicional de 

fôlego financeiro às famílias, 
permitindo uma reorganiza-
ção do orçamento com maior 
segurança e responsabilida-
de”, afirma.

Consignado INSS
No consignado voltado a 

aposentados e pensionistas do 
INSS, o Banrisul também ado-
tou alterações em consonância 
com o órgão federal. Os bene-
ficiários passaram a ter carên-
cia de até três meses para o 
pagamento da primeira parce-
la, além da ampliação do pra-
zo máximo de pagamento para 
até 108 parcelas, o equivalente 
a nove anos. Antes, o limite era 
de 96 meses, ou oito anos.

Outra novidade é a exigên-
cia de validação da operação 
por biometria facial no aplica-
tivo Meu INSS, procedimento 
que passa a ser obrigatório. A 
medida tem como objetivo au-
mentar a segurança das contra-
tações e reduzir o risco de frau-
des, garantindo mais proteção 
aos beneficiários.

Banrisul amplia condições do crédito consignado com carência de até quatro meses para 
servidores estaduais e até três meses para beneficiários do INSS
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Os clientes da CPFL RGE terão 
a partir da sexta-feira um reajuste 
médio nas suas tarifas de energia 
de 16,06%. Para a classe residen-
cial, o aumento será de 14,97%. 
A decisão foi divulgada  ontem 
durante reunião da diretoria da 
Agência Nacional de Energia Elé-
trica (Aneel).

O efeito médio na conta de luz 
que será percebido pelos clientes 
conectados em alta tensão, como 
indústrias e comércios de maior 
porte, será de um incremento de 
19,02%. Já para os ligados em bai-
xa tensão em geral, que abrange a 
categoria dos residenciais e outros 

consumidores, como os rurais, a 
elevação será de 14,93%.

As perspectivas dos percen-
tuais dos reajustes aprovados já 
haviam sido adiantadas pelo Jor-
nal do Comércio. O processo de 
atualização tarifária da concessio-
nária gaúcha foi impactado neste 
ano devido à recuperação de di-
ferimento tarifário dado em 2024, 
por causa da catástrofe climática 
que ocorreu no Rio Grande do Sul. 
Na ocasião, alguns valores não fo-
ram repassados para a tarifa para 
não impactar ainda mais a popu-
lação que passava por aquele mo-
mento de dificuldade.

O instrumento do diferimen-
to permite a aplicação de um per-
centual mais baixo de reajuste 
em um momento para recuperar 
mais tarde os montantes devidos. 

Essa recomposição tarifária da 
CPFL RGE deverá acontecer nos 
três procedimentos tarifários se-
guintes ao de 2024. No reajuste de 
2025, já foram restituídos R$ 383,7 
milhões, em 2026 a cifra será de 
R$ 424,16 milhões e para 2027 a 
projeção é de serem repostos R$ 
789,9 milhões (valor que ainda 
será atualizado).

A CPFL RGE fornece ener-
gia para cerca de 3,19 milhões de 
unidades consumidoras, que pro-
piciam à empresa um faturamen-
to anual de aproximadamente R$ 
11,68 bilhões. A concessionária é 
responsável por distribuir 65% da 
energia elétrica consumida no Rio 
Grande do Sul, atendendo clientes 
em 381 municípios das regiões Me-
tropolitana, Centro-Oeste, Norte e 
Nordeste do Estado.

CPFL RGE terá reajuste médio 
de 16,06% nas contas de luz
Percentual foi definido em reunião da Aneel ocorrida nesta terça-feira
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RS lança oficialmente Plano  
de Transição Energética Justa

A solenidade de lançamen-
to do Plano de Transição Ener-
gética Justa para as Regiões Car-
boníferas do Rio Grande do Sul 
acontecerá amanhã, às 14h, no 
Palácio Piratini. O evento conta-
rá com a presença do governa-
dor, Eduardo Leite, e da secretá-
ria de Estado do Meio Ambiente 
e Infraestrutura (Sema), Marjo-
rie Kauffmann.

Recentemente, durante re-
união do Comitê de Planeja-
mento Energético do Estado do 
Rio Grande do Sul (Copergs), 
houve a assinatura da portaria 
que instituiu o Grupo de Traba-
lho responsável por descrever 
os caminhos que o Estado tem 
seguido para o cumprimento 
da transição energética, quan-
tificar os efeitos e o panorama 
atual e propor instrumentos de 
aceleração do processo. O gru-
po é composto por técnicos da 
Sema, incluindo representantes 

do Departamento de Energia, 
do Departamento de Mineração 
e da Assessoria Técnica.

Além da ação desta quin-
ta-feira, a Sema, juntamente 
com a agência de desenvolvi-
mento Invest RS, fará outro en-
contro ligado à área de energia 
ainda neste mês. No dia 30 de 
junho, no Instituto Ling, na Ca-
pital, será realizado o evento 
“Novas Energias”. A progra-
mação será dedicada à troca de 
experiências e ao diálogo sobre 
segurança regulatória, infraes-
trutura energética, descarboni-
zação da economia e o papel 
de novas fontes energéticas no 
desenvolvimento sustentável 
e competitivo do País. A ini-
ciativa integra a estratégia do 
Estado de se posicionar como 
um dos principais polos para 
o desenvolvimento de novas 
energias e tecnologias voltadas 
à descarbonização.


